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1.Objetivos   2. Âmbito 
 
O presente manual procede à enumeração e descrição das 
regras que deverão ser observadas na apresentação e 
instrução de projetos particulares de redes de 
abastecimento de água e de drenagem de águas residuais 
domésticas. 
 

 
O presente manual aplica-se aos Clientes, Promotores, 
Projetistas, Municípios, e Colaboradores da APIN. 

   

3. Referências 
APIN DEQ20010001  

  
 
4.1 Descrição / Enquadramento 

 
No âmbito das competências delegadas pelos Municípios à APIN, a gestão das redes públicas de abastecimento de água e 
drenagem de águas residuais são geridas por esta empresa, estando excluídas da sua gestão as redes de águas pluviais, as 
quais continuam a permanecer na esfera de competência das Câmaras Municipais. 
  
Apesar da APIN não se pronunciar sobre a conceção das redes prediais (cuja verificação dos requisitos legais se mantém nos 
serviços municipais) é, no entanto, sua obrigação avaliar as condições de ligação às redes públicas, pelo que em articulação 
com os serviços municipais de Licenciamento de Obras Particulares de cada Município, pretende-se com o presente documento 
deixar claro para os diversos intervenientes, as várias etapas do procedimento de licenciamento de redes prediais. 
Será importante realçar o facto da APIN não se pronunciar sobre instrumentos e planeamento de gestão urbanística ou territorial. 
. 
 

 
4.1.1 Instrução do Processo   
 

Todos os pedidos sujeitos a controlo prévio, para a realização de obras de construção, de alteração, de escassa relevância 
urbanística, e outras de pequena relevância, que promovam alteração na conceção do(s) sistema(s) predial(is) ou do diâmetro 
das canalizações na ligação à rede pública, deverão ser sujeitas a apreciação para obter a autorização de ligação às redes 
publicas geridas pela APIN. 

 
Os projetos contemplam as seguintes especialidades: Abastecimento de Água (e de Incêndio quando aplicável), Águas 
Residuais Domésticas e Águas Residuais Pluviais. (para verificação de possível interferência com a infraestrutura pública). 
 
O promotor/requerente deverá iniciar o procedimento de licenciamento, mediante a apresentação de um requerimento, instruído 
com os respetivos projetos, junto do Município associado da APIN.  
O requerimento deverá ser devidamente preenchido/elaborado, devendo o mesmo constar a identificação do pedido e a 
identificação do tipo de operação urbanística a realizar. Para além da entrega do original do requerimento, deverão ser entregues 
duas cópias em formato de papel (destinando uma ao Município e outra à APIN) e ainda em formato digital (PDF e DWF). 
 
O processo de licenciamento apresenta várias etapas, as quais decorrem sequencialmente e pela ordem estabelecida. Cada 
etapa está dependente da notificação ao requerente do despacho favorável relativo à etapa anterior.  
 
Os procedimentos de licenciamento de redes prediais são instruídos de acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 555/99 
(Regime Jurídico da Urbanização e Edificação), de 16 de dezembro, com as alterações introduzidas pela legislação em vigor 
e ainda de acordo com os Regulamentos de Urbanização e Edificação dos Municípios (RUEM) aderentes da APIN. 
 

 
 

4.1.1.1 Pedido de informação sobre as condições de ligação às redes publicas.   
 

Conhecida a viabilidade de edificação, e previamente à elaboração dos projetos de especialidades de redes de abastecimento 
de água e drenagem de águas residuais, o requerente deverá apresentar à APIN um pedido de informação sobre as condições 
de ligação às redes públicas. 
 
Para obter a referida informação, o requerente deverá apresentar um pedido junto dos serviços municipais de licenciamento de 
obras, contendo, pelo menos, os seguintes elementos (sem prejuízo de outros que possam ser entendidos como necessários 
pelos serviços municipais): 
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 Identificação do requerente,  
 Identificação do local da obra (levantamento topográfico em ETRS89 e planta de arquitetura aprovada pela CM, no 

sistema de coordenadas WGS84 (sistema de referência do GPS, adotado pelo Google) em formato km. 
 Delimitação da zona de intervenção  
 Informação para emissão da fatura. 

  
 
Posteriormente deverão os serviços municipais remeter os referidos elementos ao departamento técnico da APIN, que depois 
de analisados emitirá as condições de ligação, através de uma informação gráfica e técnica, ilustrativa, que incluirá as 
condicionantes técnicas necessárias à realização dos projetos de especialidade, nomeadamente: 
 

 Redes de abastecimento de água: viabilidade de abastecimento de água e eventuais condicionantes ao 
abastecimento;  

 Redes de águas residuais: localização possível das câmaras de ramal de ligação ou pormenores tipo da fossa 
estanque, no caso de não existir rede; 

 Redes de águas pluviais: podem ser feitas recomendações caso estas interfiram com as redes públicas geridas 
pela APIN. 

 
 
Em alguns casos, a localização da câmara de ramal de ligação (CRL), que é parte integrante do ramal a construir pela APIN, 
conforme condições definidas e aprovadas pela APIN, será definida na informação gráfica ou no projeto deferido, por forma a 
que o requerente saiba onde irá futuramente ser efetuada a ligação. 
 
 
O custo da prestação de serviços encontra-se definido no regulamento da APIN em vigor. 
 

 

4.1.1.2 Pedido de Aprovação dos Projetos de redes prediais  
 
Definidas as condições de ligação por parte da APIN, deverão os requerentes instruir os projetos das redes prediais junto do 
município aderente da APIN, sendo estes os responsáveis pela sua apreciação e aprovação, de acordo com as recomendações 
constantes da informação técnica anteriormente emitida pela APIN, no que toca às ligações à rede pública. 
 
 

4.1.2 Regras a Ter em Conta na Elaboração do Projeto  
O projeto deve ser elaborado de acordo com o estipulado no RGSPPADAR (Decreto Regulamentar 23/95), Regulamento de 
Serviço da APIN, Regulamentos de Segurança contra Incêndio e demais legislação em vigor.   

 
Devem ainda observar-se as seguintes regras e ter em conta os desenhos de pormenor disponibilizados no site da APIN.  
 

 

4.1.2.1 Redes de Água de Abastecimento e de Incêndio  
 
 Tubagens 

 
Para além das redes prediais, o projeto deve contemplar igualmente o ramal de ligação, incluindo caixas/nichos de contadores, 
bem como as respetivas estruturas de suporte definitivas. No caso da instalação em muros ou paredes, deverá ser construída, a 
secção do mesmo necessária à instalação das caixas/nichos, antes da colocação do contador. 
 
 
 Caixas e nichos de contador 

 
As dimensões mínimas admitidas para as caixas de contador serão de acordo com o quadro incluído no desenho tipo do pormenor 
do contador. O material constituinte será em poliéster reforçado a fibra de vidro. O local dos contadores deverá ser no limite da 
propriedade, acessível da via pública, por forma a não existirem impedimentos na realização das leituras. 

 
 Acessórios  

 
Os acessórios necessários para efetuar a ligação ao contador serão os definidos no pormenor tipo e no caso dos ligadores, terão 
que ser de série reforçada. 
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4.1.2.2 Redes de Águas Residuais Domésticas 
  
Para além das redes prediais, o projeto deve contemplar igualmente o ramal de ligação a uma caixa de inspeção de ramal (a 
construir futuramente pela APIN), localizada no passeio da parte exterior, junto ao limite da propriedade.  
Nos casos em que não exista na local rede pública de saneamento e a solução passe pela condução do efluente a uma fossa 
séptica, deverá igualmente ser prevista a possibilidade de futura ligação à rede. Desta forma deverá ser construído um ramal até 
ao limite da propriedade, podendo ter a profundidade máxima de 1,00 m em relação à cota do eixo do arruamento. Nos casos 
em que não exista a possibilidade futura de escoamento gravítico, deverá ser prevista a construção de poço de bombagem a 
montante da fossa, para futuramente não existirem constrangimentos na ligação à rede publica. 
A localização da camara de limpeza da fossa, deverá situar-se em zona acessível a um equipamento pesado de limpeza de 
fossas. 
 
 

4.1.3 Início das Obras  
 

Após emissão do alvará de licença por parte do Município aderente, deverá o promotor ou empreiteiro comunicar o início das 
obras de construção, com antecedência mínima de 10 dias úteis. 
Nas situações em que se torne necessário o fornecimento de água para obras, o requerente deverá solicitar à APIN a visita de 
um técnico para verificação das condições de instalação ou alteração de contador de obras. 
O referido pedido deverá ser acompanhado de cópia do alvará de licença de construção e deverá ser remetido por e-mail para o 
seguinte endereço eletrónico: geral@apin.pt.  
Reunidas as condições necessárias, é celebrado contrato de obra, limitado ao período de duração da licença, findo o qual poderá 
ser interrompido o abastecimento. 
 
 

4.1.4 Ligação às Redes Públicas  
 

 
O promotor ou a empresa construtora deverá requerer, através da APIN a instalação do(s) ramal(ais) domiciliário(s) de 
abastecimento de água e de águas residuais domésticas previstas no projeto deferido. 
 
Os ramais domiciliários são orçamentados em conformidade com o estipulado no regulamento da APIN. O seu custo será 
comunicado ao requerente e o pagamento será condição prévia para a execução do trabalho. A instalação dos ramais 
domiciliários será executada pela APIN ou por entidade autorizada por esta Empresa. 
 
 

 
4.1.5 Esclarecimentos  

 
Para esclarecimentos técnicos relacionados com as condições de ligação às redes da APIN, poderá ser solicitada pelo 
requerente a marcação de uma reunião com a equipa técnica da APIN, a qual se encontra disponível, mediante agendamento 
prévio.   
  

4.1.6 Anexo-Desenhos-Tipo    
 

Estão associados a este Manual os Pormenores “tipo” APIN seguintes:   
– Vala tipo para assentamento de tubagens “agua” 
– Ramal domiciliário com ligação ao coletor  
– Boca de incêndio de parede  
– Vala tipo para assentamento de tubagens “saneamento” 
– Caixas de Ramal e ligação à rede 
– Pormenor tipo da fossa 
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sinalização da tubagem (cor azul)
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sinalização da tubagem (cor azul)
com a inscrição "Águas" 

Banda em polietileno para 
sinalização da tubagem (cor azul)
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L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
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L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

LEGENDA:
1 - Areia bem apertada entre a tubagem e as paredes da vala (compactação a 95% do 

ensaio Proctor Normal)

2 - Areia compactada com o peso do pilão não superior a 4 Kg (compactação a 95% do 
ensaio Proctor Normal)

3 - Material da própria vala e/ou proveniente de empréstimo, isentos de pedras, torrões 
e raízes compactados por processos manuais ou mecânicos, com o peso do pilão 
não superior a 15 Kg, e em camadas não superiores a 20 cm (compactação a 95%
do ensaio Proctor Normal)

4 - Camada de sub-base em agregado britado de granulometria extensa

5 - Camada de base em agregado britado de granulometria extensa

6 - Camada de regularização em mistura betuminosa do tipo "Binder"

7 - Camada de desgaste em mistura betuminosa densa

8 - Regularização de caminhos de terra batida com camada de saibro com 0,10 m de 
espessura mínima

9 - Camada de base em agregado britado de granulometria extensa

10 - Camada de mistura de areia e cimento ao traço seco 1:4

11 - Reposição de pavimento em calçada, com características iguais às pré-existentes

12- Areia compactada por processos manuais ou mecânicos, com o peso do pilão não 
superior a 15 Kg, e em camadas não superiores a 20 cm (compactação a 95% do 
ensaio Proctor Normal)

13 - Base granular, com 0,45 m de espessura, com recurso a material granular britado 
de granulometria extensa - ABGE (0/31,5 mm), misturado com cimento (3%)

14 - Reposição das camadas betuminosas existentes, com espessura mínima de 0,10 m,
subjacentes à camada de desgaste

NOTAS:
- Todos os trabalhos associados a instalação de colectores em Estradas Nacionais, 

serão executados de acordo com as Especificações Técnicas da EP - ESTRADAS DE 
PORTUGAL, S.A.

- Para profundidades superiores a 3 metros, a largura das valas pode ter de ser aumentada em 
função do tipo de terreno, processo de escavação e nível freático. As larguras indicadas 
referem-se a dimensões úteis, não considerando entivações (caso existam).

- As espessuras das camadas deverão apresentar os valores indicados após as respectivas 
compactações.

- Para efeitos de medição de trabalhos relativos a movimentos de terras, a secção tipo da vala 
será a correspondente ao respectivo "perfil teórico".

- O fundo das valas deve ser regularizado e compactado até atingir um grau de compactação igual
ou superior a 95 % do ensaio Proctor Normal.

- O pavimento existente só será arrancado depois de ser previamente serrado.

- A camada de betuminoso de regularização deve ser executada até à cota final do pavimento, 
sendo posteriormente fresada conjuntamente com a camada de desgaste adjacente 
existente.

- As marcas rodoviárias devem ser repostas em conformidade com as existentes.

S/Escala

VALAS TIPO PARA ASSENTAMENTO DE TUBAGENS
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Passador de selar

Válvula de corte (torneira de passagem)
Caixa do contador,

Caixa do contador

Rede Interna (Cliente)

Rede Geral

Válvula de ramal aplicável  
nas situações prevista na Nota 1

CORTE A-A CORTE B-B

devendo a porta apresentar um visor

O contador deve ser montado com inclinação,
para facilitar a leitura

Passador de selar

Válvula de corte (torneira de passagem)
Caixa do contador,

Caixa do contador

Rede Interna (Cliente)

Rede Geral

CORTE A-A CORTE B-B

devendo a porta apresentar um visor

O contador deve ser montado com inclinação,
para facilitar a leitura

RAMAIS DOMICILIÁRIOS SEM VÁLVULA DE RAMAL

RAMAIS DOMICILIÁRIOS COM VÁLVULA DE RAMAL

LEGENDA

1 - Abraçadeira de ramal com tomada em carga, em FFD

2 - Válvula de ramal de cunha elástica com ligação rosca macho e embocadura anti-tração
para  tubagens em PEAD (em FFD ou POM)

3 - Haste rígida para válvula de ramal

4 - Cabeça móvel para válvula de ramal

5 - Tubagem do ramal em PEAD PN10

NOTAS

1- As válvulas de ramal serão instaladas nas seguintes situações:
(a)  - Edifícios com propriedade horizontal;
(b)  - Edifícios com contador instalado no interior da propriedade.

2 - Em moradias unifamiliares, com contador acessível, não será instalada válvula de ramal.

3 - Nos ramais de rega de espaços públicos, serão instalados contadores em caixas de
válvulas, em polipropileno, fibra de vidro ou PEAD, com tampa de cor verde, sendo as
dimensões mínimas da caixa 70x50 cm.
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Rede Geral

Válvula de ramal aplicável  
nas situações prevista na Nota 1

Porta oval com chave, em ferro fundido

Válvula de suspensão tipo passador

Porta redonda com chave, em ferro fundido

Boca de incêndio, com saída Storz

LEGENDA

1 - Abraçadeira de ramal com tomada em carga, em FFD

2 - Válvula de ramal de cunha elástica com ligação rosca macho e embocadura
anti-tração para tubagens em PEAD (em FFD ou POM)

3 - Haste rígida para válvula de ramal

4 - Cabeça móvel para válvula de ramal

5 - Tubagem em PEAD PN10, 1 1/2"
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0.
20

H
 v

ar
iá

ve
l

0.
30

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)

Estradas e caminhos pavimentados (betuminoso)

0.
15

0.
15

0.
08

0.
05

D
Rega de cura com emulsão 
catiónica lenta (taxa de 1,2 kg/m2)

Rega de colagem com emulsão 
catiónica rápida (taxa de 0,6 kg/m2)

VALA TIPO 1

0.
20

H
 v

ar
iá

ve
l

0.
30

Caminhos não pavimentados

D

VALA TIPO 2

0.
20

H
 v

ar
iá

ve
l

0.
30

Estradas e caminhos pavimentados (calçada)

D

VALA TIPO 3

0.30 0.30

0.
15

D Betão C20/25 com 20kg/m3
de fibra de aço

Material granular (5 a 20 mm)

(prolongado 0,5 metros para montante e
e 0,5 metros para jusante do tubo interceptado)

Aqueduto ou tubagem existente

TRAVESSIA SOB AQUEDUTOS 

D Betão C20/25 com 20kg/m3
de fibra de aço

E TUBAGENS EXISTENTES
PROTECÇÃO DE TUBAGENS 
COM RECOBRIMENTO < 1,0 m

0.
20

0.
06

0.300.30

0.
20

H
 v

ar
iá

ve
l

0.
30

Estradas Nacionais

0.
45

0.
10

0.
05

D

Rega de cura com emulsão 
catiónica rápida do tipo C 57 B 3 (ECR-1)

VALA TIPO 4

L = berma + meia faixa de rodagem

Granulares

Betuminosos

0.15

0.15

0.
45

(taxa de 0,4 a 0,6 kg/m2)

Rega de colagem com emulsão 
catiónica rápida do tipo C 57 B 3 (ECR-1)
(taxa de 0,4 a 0,6 kg/m2)

1
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3

4

5

6
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11
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20
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15
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7

M
IN

 =
 1

,0
0

M
IN

 =
 1

,0
0

M
IN

 =
 1

,0
0

M
IN

 =
 1

,2
0

Banda em polietileno para 
sinalização da tubagem (cor castanho)
com a inscrição "Saneamento" 

Banda em polietileno para 
sinalização da tubagem (cor castanho)
com a inscrição "Saneamento" 

Banda em polietileno para 
sinalização da tubagem (cor castanho)
com a inscrição "Saneamento" 

Banda em polietileno para 
sinalização da tubagem (cor castanho)
com a inscrição "Saneamento" 

L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)
L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

L= Dext. + 0.50 m (Dext até 0,50 m)
L= Dext. + 0.70 m (Dext > 0,50 m)

LEGENDA:
1 - Areia bem apertada entre a tubagem e as paredes da vala (compactação a 95% do 

ensaio Proctor Normal)

2 - Areia compactada com o peso do pilão não superior a 4 Kg (compactação a 95% do 
ensaio Proctor Normal)

3 - Material da própria vala e/ou proveniente de empréstimo, isentos de pedras, torrões 
e raízes compactados por processos manuais ou mecânicos, com o peso do pilão 
não superior a 15 Kg, e em camadas não superiores a 20 cm (compactação a 95%
do ensaio Proctor Normal)

4 - Camada de sub-base em agregado britado de granulometria extensa

5 - Camada de base em agregado britado de granulometria extensa

6 - Camada de regularização em mistura betuminosa do tipo "Binder"

7 - Camada de desgaste em mistura betuminosa densa

8 - Regularização de caminhos de terra batida com camada de saibro com 0,10 m de 
espessura mínima

9 - Camada de base em agregado britado de granulometria extensa

10 - Camada de mistura de areia e cimento ao traço seco 1:4

11 - Reposição de pavimento em calçada, com características iguais às pré-existentes

12- Areia compactada por processos manuais ou mecânicos, com o peso do pilão não 
superior a 15 Kg, e em camadas não superiores a 20 cm (compactação a 95% do 
ensaio Proctor Normal)

13 - Base granular, com 0,45 m de espessura, com recurso a material granular britado 
de granulometria extensa - ABGE (0/31,5 mm), misturado com cimento (3%)

14 - Reposição das camadas betuminosas existentes, com espessura mínima de 0,10 m,
subjacentes à camada de desgaste

NOTAS:
- Todos os trabalhos associados a instalação de colectores em Estradas Nacionais, 

serão executados de acordo com as Especificações Técnicas da EP - ESTRADAS DE 
PORTUGAL, S.A.

- Para profundidades superiores a 3 metros, a largura das valas pode ter de ser aumentada em 
função do tipo de terreno, processo de escavação e nível freático. As larguras indicadas 
referem-se a dimensões úteis, não considerando entivações (caso existam).

- As espessuras das camadas deverão apresentar os valores indicados após as respectivas 
compactações.

- Para efeitos de medição de trabalhos relativos a movimentos de terras, a secção tipo da vala 
será a correspondente ao respectivo "perfil teórico".

- O fundo das valas deve ser regularizado e compactado até atingir um grau de compactação igual
ou superior a 95 % do ensaio Proctor Normal.

- O pavimento existente só será arrancado depois de ser previamente serrado.

- A camada de betuminoso de regularização deve ser executada até à cota final do pavimento, 
sendo posteriormente fresada conjuntamente com a camada de desgaste adjacente 
existente.

- As marcas rodoviárias devem ser repostas em conformidade com as existentes.

S/Escala

VALAS TIPO PARA ASSENTAMENTO DE TUBAGENS
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PLANTA

B

CORTE A-B

MURO OU LIMITE EXISTENTE

PP SN8

TIPO 2 - LIGAÇÃO A CAIXA DE VISITA

PLANTA

B

CORTE A-B

D

C

A

COLECTOR

RAMAL DE LIGAÇÃO

MURO OU LIMITE EXISTENTE

TIPO 1 - LIGAÇÃO COM FORQUILHA

Forquilha 45º

COLECTOR

CAIXA DE RAMAL COM
DIMENSÕES INTERIORES
DE 500x500 mm

RAMAL DE LIGAÇÃO

i=2% a 4%

PP SN8
COLECTOR

TAMPA QUADRADA EM FERRO FUNDIDO, 500x500 mm
DE ACORDO COM A NORMA NP - EN 124 (min. C250)

Ø 0.500.10 0.10

MURO OU LIMITE EXISTENTE

GOLA EM BETÃO ARMADO

H
 =

 1
,1

0

i=2% a 4%

ELEMENTOS PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

MEIA CANA EM PVC

CALEIRAS EM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

BETÃO DE LIMPEZA

i=2% a 4%

TAMPA QUADRADA EM FERRO FUNDIDO, 500x500 mm
DE ACORDO COM A NORMA NP - EN 124 (min. C250)

Ø 0.500.10 0.10

MURO OU LIMITE EXISTENTE

GOLA EM BETÃO ARMADO

H
 =

 1
,1

0

ELEMENTOS PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

MEIA CANA EM PVC

CALEIRAS EM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

BETÃO DE LIMPEZA

CAIXA DE RAMAL COM
DIMENSÕES INTERIORES
DE 500x500 mm

NOTA: As ligações de ramais a caixas de visita só podem ser executadas quando
autorizadas pontualmente pelo Dono de Obra.

     NOTAS:
2.As caixas de ramal serão executadas com elementos pré-fabricados em betão, rematado em betão B25, com    

aditivo no betão de adjuvante hidrófugo, para formação da caleira e pendentes. As características gerais, as 
formas, as dimensões e os materiais constituintes dos elementos pré-fabricado, são as  indicadas na Norma 
NP1917.

3.No revestimento interior das paredes, incluindo fundo, será aplicado reboco ao traço ao traço 1:2, com argamassa
de cimento e areia e aditivo adjuvante hidrófugo. As superfícies interiores serão pintadas com resina epoxídica.

4.As tampas e aros serão de ferro fundido, 500x500 mm, e deverão ter uma capacidade de carga de acordo com a
NP EN124, admitindo-se a classe de resistência mínima C250..

CAIXA DE RAMAL E LIGAÇÃO À REDE

1:20
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Corte AB

Planta

B

A

D

C

E

F C1C2

L

i = 0.5 %

0,
10

h1
h2 0,

10

0,30

0,40

0,
20

h3
h1

h3
h1

0.20 a 0,30

0,60

0,40
0,40

0,60

L

H H

0,20

0,
20

h2

Corte CD
Corte EF

Planta da Cobertura

i = 0.5 %

i = 0.5 %

i = 0.5 %

i = 0.5 % i = 0.5 %

PARA: Poços
de infiltração
(PVC Ø200mm)

Tampas em FFDTampas em
FFD

Tampas em
PRFV

Paredes em
betão armado

Paredes em
betão armado

Paredes em
betão armado

PARA: Poços
de infiltração

(PVC Ø200mm)

(PVC Ø200mm)

0,20 0,20

0,
20

0,
20

0,15

0,100,10

H
DE: Rede de
drenagem de
águas residuais
domésticas

Nº
DE

HAB.

VOLUME
APROX.

(l)

COMPRIMENTOS
LARGURA

L (m)

ALTURA
DO

LÍQUIDO
H (m)

SEPTOS

h1
(m)

h2
(m)

h3
(m)

5 2.000 1.50 0.75 0.75 1.20

10 3.600 2.00 1.00 1.00 1.20

15 5.200 4.50 1.25 1.10 1.25

20 6.800 2.90 1.45 1.20 1.30

30 10.000 3.20 1.60 1.40 1.50

45 14.900 4.00 2.00 1.60 1.55

60 19.400 4.50 2.25 1.80 1.60

0.25 0.30

0.50

0.60

C1 (m) C2 (m)

(PVC Ø200mm)

DE: Rede de
drenagem de
águas residuais
domésticas

Paredes em
betão armado

NOTA: A adoção desta solução carece, obrigatoriamente, de licenciamento
da APA - Agência Portuguesa do Ambiente.

1:20

SISTEMA DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS
Fossa Séptica Tipo
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